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Resumo: A presente investigação refere-se a concepções a respeito do conceito de 
Ciência e do papel da experimentação na produção de conhecimento científico e se 
tais  concepções desempenham papel preponderante no desenvolvimento de aulas 
de Ciências de professores da educação básica. Para esse fim, foi feito o 
cotejamento entre duas questões do questionário denominado de VNOS-C (Views of 
the Nature of Science) elaborado por Abd-El-Khalick e Lederman e retro-traduzido 
para o português por El-Hani, Tavares e Rocha e transcrições de interações 
discursivas ocorridas em um curso de formação continuada. Dessas, foram 
realizados recortes das falas dos professores relacionadas as práticas pedagógicas 
que estes lançam mão para ensinar Ciências. Pudemos perceber que os 
professores em questão desenvolvem práticas pedagógicas, as quais não são 
necessariamente vinculadas a suas concepções a respeito do que é Ciência e o 
papel da experimentação na produção do conhecimento científico. Uma hipótese 
plausível para esse achado é a importância maior que se dá ao ensino de conceitos 
científicos, em detrimento dos aspectos metodológicos e axiológicos relacionados a 
produção da Ciência. 
Palavras-chave: Natureza da Ciência, prática pedagógica, Ensino de Ciências. 
 
Abstract: The present investigation refers to conceptions about the concept of 
science and the role of experimentation in the production of scientific knowledge and 
whether these concepts play preponderant role in the development of science 
classes for science teachers. To this aim, the comparison was made between two 
questions of the questionnaire called VNOS-C (Views of the Nature of Science) 
prepared by Abd-El-Khalick and Lederman and back-translated into Portuguese by 
El-Hani, Tavares and Rocha interactions and transcriptions of speech comes at a 
continuing education course. Of these, lines of indentations were made related to 
teachers' pedagogical practices that they resort to teach science. We could see that 
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teachers develop pedagogical practices in question, which are not necessarily linked 
to their conceptions of what science is and the role of experimentation in the 
production of scientific knowledge. A plausible hypothesis for this finding is the 
greater importance given to the teaching of scientific concepts at the expense of 
methodological and axiological aspects related to the production of science. 
Keywords: Nature of Science, pedagogical practice, Science Teaching. 
 
1 Introdução 
 
 De acordo com Santos e Praia (1992) as concepções epistemológicas no 
ensino de ciências começam a merecer maior atenção de educadores da área 
científica nas últimas décadas. Segundo tais autores, há uma relação estreita entre a 
concepção que se tem de ciência, sua produção e validação nas comunidades 
científicas e os processos de ensino e aprendizagem que são desenvolvidos no 
meio educacional. Uma concepção sobre o conhecimento científico como produto de 
conclusões, a partir tão somente de dados da experiência (concepção empírico-
indutivista), tenderia, então, a caracterizar o ensino de Ciências como prática que 
reproduz tais concepções nos encaminhamentos metodológicos de professores, em 
seus objetivos de ensino e valores assumidos para a prática educativa. Assim, se o 
professor de Ciências assume a Ciência como a-histórica, a-cultural, cumulativa e 
com origem nos “dados” da natureza, seu ensino poderia reproduzir tais crenças nos 
estudantes.    
 Por isso, concepções de ciências que, muitas vezes, orientam a prática 
pedagógica de professores de ciências necessitam ser exploradas e compreendidas 
mais profundamente, para que se possa articulá-las em prol de um ensino que 
possibilite a inserção do aluno no mundo, não para repeti-lo passivamente, mas para 
que possa intervir de forma crítica, orientando-se por princípios éticos e de cidadania 
(KUENZER, 2003). 
 Segundo Akerson e Volrich (2006), uma concepção de ciência acabada, 
indiscutível, exclusivamente empírico-indutiva pode fazer com que todo o processo 
de ensino esteja embasado nesses pressupostos. Logo, seria de se esperar que os 
alunos assim ensinados possuíssem também uma visão equivocada do que seja o 
fazer ciência. Um processo de ensino que se orienta:  
i) pelo modelo da “transmissão-recepção”, no qual cabe ao professor transmitir os 
conteúdos previamente elaborados aos alunos, os quais assumem um papel passivo 
de meros receptores;  
ii) por uma perspectiva positivista de ciência que privilegia o conhecimento científico 
como único e verdadeiro, implicando no contexto escolar a transmissão de uma 
elevada quantidade de conteúdos ditos científicos, em detrimento das vivências 
sócio-culturais dos sujeitos que frequentam a escola, tornando os conteúdos de 
ciências como inexequíveis, vazios de significados e inter-relações com contextos da 
realidade, que parece deixar de resolver problemas cotidianos e de ampliar os 
horizontes cognitivos (SANTOS, 2001), não atende àquela perspectiva de ensino.  
 Mas será o caso das práticas pedagógicas de professores de Ciências serem 
reflexo de suas concepções sobre a Natureza da Ciência (à frente, NdC) em toda e 
qualquer metodologia empregada? Suspeitamos que é possível um professor de 
Ciências desenvolver práticas pedagógicas díspares de suas concepções de 
Ciência. Argumentamos, nessa investigação, que as relações entre concepções de 
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Ciência e as práticas pedagógicas não podem ser assumidas como se a última fosse 
reflexo da primeira, numa relação unívoca e simplista. É importante investigar até 
que ponto as concepções que  professores possuem sobre a ciência podem interferir 
em sua planificação de aula, em seu discurso, em sua interação com os alunos 
(abertura ou não para discussão) e no processo de avaliação. Nesse sentido, 
Lederman (1999) afirma que as práticas pedagógicas de professores de Ciências 
não estão vinculadas, necessariamente, às crenças que estes possuem sobre a 
NdC. 
 Nessa perspectiva, refletir sobre concepções de ciência e sua relação com o 
ensino de ciências desenvolvido nas escolas pode permitir novas questões, tais 
como: Se as concepções do professor sobre a NdC mostram-se díspares de sua 
prática, que razões podemos encontrar para isso?  Em que momentos as 
concepções  não deformadas (e mesmo as equivocadas) do trabalho científico (GIL-
PÉREZ  et al, 2001) podem refletir em suas práticas pedagógicas?  
 A partir dessas questões, justificamos a realização deste trabalho, cujo 
objetivo é investigar concepções de professores de ciências sobre alguns aspectos 
da Ciência e sua relação com práticas pedagógicas rotineiras assumidas por eles. 
 
 
2 Metodologia 
 
 Para a realização da presente investigação, utilizamos de gravações e 
transcrições de interações discursivas realizadas em um curso de formação 
continuada  a respeito dos objetivos e metodologias de dois professores de Ciências 
da educação básica. Houve também aplicação de duas questões de um questionário 
a respeito da NdC, elaborado por  Abd-El-Khalick e Lederman (2000) e retro-
traduzido para o português por El-Hani, Tavares e Rocha (2004). Tais questões 
constituíram instrumento de coleta de dados são: 
 

 
1) Na sua visão, o que é ciência?  
2) O que é um experimento? O desenvolvimento do conhecimento científico requer 
experimentos? a) Se sim, explique por que. Dê um exemplo para defender sua 
posição. b) Se não, explique por que. Dê um exemplo para defender sua posição. 
  
 Nas entrevistas procuramos obter informações referentes à idade, formação 
acadêmica e tempo de atuação tanto no ensino de ciências quanto na docência, 
disciplinas que ministram assim como às questões específicas sobre quais 
seriam/são as razões para se ensinar ciências nas escolas e, por fim, qual a 
importância das aulas práticas ou experimentais para o ensino de ciências. 
 As respostas dos professores de ciências às questões expostas acima 
constituíram os dados da investigação aqui proposta. A construção desses dados 
ocorreu após várias leituras dos depoimentos desses professores, os quais foram 
submetidos à análise de seus conteúdos. Essas análises são apresentadas nos 
resultados e discussões a seguir. 
 
 
3 Resultados e discussões da investigação 
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 A partir da análise dos depoimentos dos professores de ciências, 
respondentes dessa investigação, procuramos relações entre suas práticas 
pedagógicas e concepções sobre a NdC. 
 Pudemos perceber que não há, necessariamente, uma relação direta entre o 
que o professor pensa sobre a NdC e sua prática pedagógica. A seguir, fazemos o 
cotejamento entre respostas dadas ao questionário VNOS-C e as práticas  
pedagógicas assumidas pelos professores sujeitos dessa pesquisa. 
 
 O professor 1, ao buscar definir Ciência, afirmou que ela: 
 

“...estuda os seres vivos num contexto geral abrangendo a vida em seu 
cotidiano.” 

 
 Este depoimento demonstra uma concepção de Ciência restrita a um aspecto 
biológico. Da mesma forma, quando perguntamos que objetivos possui ao ensinar 
Ciências, o professor 1 atem-se à biologia: 
 

“O principal que eu coloco na minha vida é que os alunos conheçam seu 
corpo, o ambiente em que vivem e como podem relacionar o ambiente 
para sua sobrevivência. O primeiro objetivo meu é esse, que eles se 
cuidem, que eles conheçam o corpo deles o seu funcionamento, e todas as 
dependências que eles tem, esse é o principal objetivo.” 

 
 Acima pudemos perceber uma relação entre o que o professor 1 pensa sobre 
Ciência e o objetivo de seu ensino. Percebemos que sua concepção de Ciência, de 
caráter mais biológico, encontra reflexos em seu objetivo de ensinar Ciência 
(cuidado com a saúde, por exemplo) 
 No tocante à produção de conhecimento científico, este professor assume a 
necessidade da experimentação. Assim respondeu ao questionário: 
 

“O desenvolvimento do conhecimento científico requer experimentos, 
dando resultados ou não.” 

 
 A partir de uma concepção de Ciência que requer experimentos para se 
desenvolver, seria de se esperar que tal professor também considera-se a 
necessidade da experimentação no ensino de Ciências para a aprendizagem de 
seus alunos. Isto se houvesse uma relação direta entre concepção de Ciência e de 
ensino de Ciências. Esperaríamos que a metodologia empregada pelo professor 
tivesse caráter também experimental. No entanto, sua metodologia tem outro 
aspecto, não demonstrando, em sua fala, uma relação direta com a necessidade de 
aulas experimentais, como vemos a seguir: 
 

“Eu não consigo ficar lá na frente falando, por causa da conversa. Então eu 
uso outra metodologia, mas é o que mais vem me dando resultados. Pego 
um roteiro, e peço a eles que pesquisem no livro as coisas listadas nesse 
roteiro, como por exemplo: funções e órgãos. Calculo o tempo para eles 
pesquisarem e não falo nada. Deixo eles pesquisarem por conta. Eu 
sempre peço mais coisas do que aquelas que estão no livro. Então, 
quando eles terminam, eu falo: - Agora a gente vai conversar! Indico 
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alguém pra falar e depois que o aluno lê o que escreveu, pergunto a ele: - 
O que você falou está no livro, mas eu não pedi mais coisas e que não 
estão no livro? E aí “vira aquela coisa”. Então eu faço com que eles 
percebam, através do que eles acharam, que existem outras coisas que 
eles mesmos sabem, por lógica. É uma metodologia bem melhor do que 
somente ler no livro, pois quando a gente vai conversar, eles já sabem 
alguma coisa, e não fica aquele monólogo, somente eu falando. Eu acho 
melhor assim. (professor 1)” 

 
 Para dar conta de seu objetivo, tal professor lança mão de uma metodologia 
de ensino que privilegia a atividade do aluno. A partir de tarefas estabelecidas pelo 
professor, ele busca que seus alunos relacionem novos conceitos àqueles que já 
possuem, o que pode permitir o estabelecimento de relações conceituais 
significativas. 
 Em suma, parece não haver uma relação direta entre o que o professor pensa 
sobre a NdC e as estratégias pedagógicas que ele lança mão para seu ensino. 
 
 Nas respostas do professor 2 a respeito da NdC, encontramos uma outra 
concepção: 
 

“Ciência é o conjunto de todo o conhecimento que o homem conseguiu 
sistematizar, ou não, durante sua existência. Sendo a Ciência um 
conhecimento, considero o senso comum também uma ciência.” 

 
 A concepção de Ciência do professor 2 demonstra ser bastante eclética, a tal 
ponto de considerar o próprio senso comum como conhecimento científico. 
Consideramos que esta maneira de entender a Ciência pode abarcar alguns 
equívocos, a começar pelo fato de que a ciência não ocorre a todo momento e que 
nem tudo o que nos rodeia é ciência. Nesta linha de pensamento, a importância do 
ensino de ciências restringe-se apenas ao fato de ser passível a averiguações, o 
que confere a ciência caráter prosaico onde “tudo é ciência” e “ciências é tudo”. 
 Diferentemente deste pensamento, ensinar ciências envolve a introdução a 
um modo de pensar e interrogar o meio de inserção, a fim de que se processe um 
deslocamento dos objetivos do ensino de ciências para além da aprendizagem de 
conteúdos específicos, de forma a desenvolver argumentação e raciocínio sobre 
problemas relevantes, transformando a ciência em ferramenta que possibilite o 
pensar e o agir (LIMA, AGUIAR & BRAGA, 2000). 
 Seu objetivo de ensino, aproxima-se ao do professor 1 no que diz respeito a 
utilização de conhecimentos escolares na vida do educando, como aparece no 
seguinte depoimento: 
 

“Meu objetivo ao ensinar Ciências é: primeiro informação. Principalmente 
quando você tem  um aluno carente. Acho que a informação para se 
cuidar, ou questionar, ou saber usar a informação... o meu principal 
objetivo é a informação pra que depois ele possa usar isso de alguma 
forma, na vida dele. Tanto é que no ensino médio, a minha preocupação 
com vestibular diminuiu bastante, porque se eu focar muito no vestibular, 
estarei fugindo um pouco da função da informação... meu objetivo principal 
é passar uma informação pra que o aluno possa usar isso em algum 
momento. Acredito que o ponto central da minha crença é que, de posse 
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daquela informação, o aluno terá instrumentos para julgar o que é ou não 
importante ou relevante para sua vida. Também vejo como uma etapa para 
a progressão dos seus estudos e continuidade da sua intelectualização.” 

 

 O ensino de Ciências explicitado pelo professor 2 tem como objetivo 
instrumentalizar ação no mundo por meio de informações, preparando seus alunos 
para necessidades que, futuramente, poderão existir em suas vidas cotidianas. 
Assim, são priorizados conteúdos mais contextualizados, parte da realidade 
vivenciada pelos educandos, a despeito de uma prática mais memorialística, como é 
característico de muitas provas de vestibular. 
 Com relação ao conceito de Ciência que este professor assume, não 
encontramos uma relação direta com sua metodologia empregada para ensinar 
Ciências. Ao ser questionado sobre a necessidade da experimentação na produção 
do conhecimento científico, o professor 2 assume que: 
  

“O desenvolvimento do conhecimento científico requer experimentos, pois 
é a melhor forma de resolver um problema. Por exemplo, para se chegar á 
conclusão de que o gás carbônico é um dos responsáveis por agravar o 
efeito estufa, houve necessidade de testes que comprovem seus efeitos.” 

 
 Quando questionado sobre como habitualmente ensina Ciências, o professor 
2 em nenhum momento aborda a questão da experimentação: 
 

“Procuro fazer sempre aulas dialogadas. Acredito que discutir com os 
alunos, começando pelas curiosidades, comparando-as com as 
informações do livro didático e aquelas que o professor complementa é a 
melhor forma de como ensinar. Porém, há momentos em que tenho que 
optar pelo método tradicional. Não leio livro, procuro não pedir nomes ou 
muitos detalhes. Muitas vezes eu falo mais, por exemplo, sobre o cigarro, 
do que o sistema respiratório. Eu acho isso mais importante, porque há 
uma relação, eles usam a informação pra algo. Acho mais importante o 
processo como um todo, do que um nome solto. Sempre tem que haver 
uma relação entre o que eu ensino e o cotidiano deles. Mas é claro, 
sempre uma coisa ou outra de nomes científicos e estruturas biológicas 
você tem que passar. Verifico que houve aprendizagem, quando há 
relação de uma estrutura com uma função, ou com uma curiosidade. Vejo 
que eles [alunos] aprenderam a partir de algumas atitudes: a forma como o 
aluno escreve, como ele redescreve um fenômeno do cotidiano, como ele 
corrige os próprios colegas e também nas avaliações.” 

 
 Em tais depoimentos evidencia-se uma concepção de que o ensino de 
ciências vem a constituir uma ferramenta capaz de teorizar a prática, possibilitar 
compreensão dos fenômenos naturais e solucionar problemas. Tal concepção 
parece vir ao encontro da ideia de construtivismo proposto na década de 90, no qual 
havia uma preocupação em viabilizar os conhecimentos escolares para a realidade 
do aluno e torná-los aplicáveis na prática diária, promovendo por meio do processo 
ensino aprendizagem a transformação do conhecimento prévio em conhecimento 
científico. 
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4 Conclusão 
 
 Com base nos dados apresentados, percebemos que não há, 
necessariamente, uma relação direta, unívoca, entre o que o professor pensa sobre 
a Ciência e as práticas pedagógicas que desenvolve em suas aulas.  
 Desenvolvemos uma hipótese explicativa plausível para esse achado. Uma 
possível explicação para isso é que os professores podem não assumir como 
objetivo ensinar os processos do fazer Ciência. Isto é, a NdC, a qual envolve outros 
fatores tão importantes quanto seus conceitos, os quais abrangem procedimentos, 
atitudes, valores e objetivos, pode não ser o que mobiliza as práticas em sala de 
aula. 
 Nossa investigação vai ao encontro daquela desenvolvida por Duschl e Wright 
(1989), na qual apontam, em um estudo envolvendo a relação entre concepções de 
Ciência e práticas pedagógicas, que raramente os professores cogitam a Natureza 
da Ciência quando planejam seu ensino.  
 Se não são as concepções de Ciência que guiam as práticas pedagógicas em 
sala de aula, o que seriam? O professor 1 evidencia um importante fator que está 
relacionado à sua prática em sala de aula, quando assume que: 
 
“Eu não consigo ficar lá na frente falando, por causa da conversa. Então eu uso 
outra metodologia, mas é o que mais vem me dando resultados.” 
 
 Então, há indícios de que a preocupação com a gestão em sala de aula faz 
com que o professor 1 busque metodologias que melhor lhe pareçam dar conta de 
seu objetivo. Este achado também foi observado por Lederman (1999) em dois dos 
cinco professores por ele investigados. 
 Já o professor 2 demonstra outro aspecto que tem guiado sua forma de 
trabalhar em sala de aula quando diz: 
 
“Procuro fazer sempre aulas dialogadas. Acredito que discutir com os alunos, 
começando pelas curiosidades, comparando-as com as informações do livro didático 
e aquelas que o professor complementa é a melhor forma de como ensinar.” 
 
 Fica evidente que a metodologia de trabalho do professor 2 tem sido guiada 
pelo viés valorativo do que seja um bom ensino, do melhor ensino, em sua opinião. 
Guiado por aquilo em que acredita ser a melhor forma de ensinar, busca realizar 
aulas dialogadas. Assim, afirma tentar instrumentalizar seus estudantes para a vida 
social.  
 Percebe-se, nesta investigação, a importância que os sujeitos da pesquisa 
dão à parte conceitual da Ciência, ao mesmo tempo que não deixam claro, em 
nenhum momento, que é importante trabalhar questões axiológicas (valores e 
objetivos) e metodológicas envolvidas no empreendimento científico. Consideramos 
que as questões procedimentais e atitudinais envolvidas na produção de 
conhecimento científico não devem ser ignorados para quem almeja um ensino que 
busque combater uma imagem deformada do que venha a ser Ciência (GIL-PÉREZ 
et al, 2001). 
 Guisasola e Morentin (2007) nos lembra que existe um consenso geral, entre 
os educadores, a respeito de que uma adequada compreensão da natureza do 
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conhecimento científico é um requisito necessário na formação de professores de 
Ciências 
. Resta-nos refletir que encaminhamentos metodológicos e curriculares 
possibilitariam uma prática docente que seja coerente com a formação cidadã 
almejada que leve em conta não somente a aprendizagem de conceitos, mas 
também de outros aspectos envolvidos no fazer Ciência, para uma imagem não 
deformada dela (GIL-PÉREZ et al, 2001). 
 Os resultados dessa pesquisa apontam para a necessidade de maiores 
esforços na formação inicial e continuada de professores de Ciência em estratégias 
que possibilitem transpor para o campo pedagógico concepções de Ciências, de 
forma consciente, deliberada, considerando a importância do ensino da NdC 
(PRAIA, GIL-PEREZ e VILCHES, 2007) em prol de uma melhor alfabetização 
científica de nossos estudantes. Este ensaio contribui para que possamos pensar 
em estratégias que possam evidenciar concepções sobre a NdC em práticas letivas 
e que possam servir para constante avaliação em futuras pesquisas. 
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